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			Ao meu primeiro amor, que me alimentou e 
amou desde os seus primeiros enjoos... 
É pra ti, minha mãe, minha guerreira. 
Que cada dia eu renove contigo, o nosso
 primeiro abraço de eternidade...

		


		
			Histórias que moram em mim
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			O sentido da existência está na cor do encontro.

			Cristino Wapichana

		


		
			Parte I


			
					[image: ]
			


		


		
			O Curumim


			O Sol já havia caminhado por quase todo o céu e deslizava para seu momento de descanso. E lá estava eu, novamente naquele lugar, cercado de árvores frondosas, cheias de vida. Ali, o tempo me conduzia feito o vento da manhã, que, sem pressa ou destino, transporta no ar sementes vestidas de branco, igual penugens de filhotes de gavião. Aquele lugar parecia ter surgido do mundo onde moram os sonhos. Era ali que eu exercitava minhas percepções, minhas reflexões, minha paciência e meus músculos em desenvolvimento.

			Meu corpo se enchia de leveza e coragem. Meus braços e pernas ganhavam força, os sentidos se apuravam. Assim, eu me preparava para ser um bom guerreiro. Aquele pedaço da aldeia era parte de mim. Quando eu não ia até lá, ele vinha até a mim, como os sonhos nos encontram.

			As árvores dali cresceram espaçosas, com troncos perfeitos para a gente subir e se esconder.

			No meio daquele belo lugar morava a maior árvore de toda a região. Ela era majestosa. Tinha um tronco imenso. Para circundá-la completamente, precisava-se de pelo menos cinco homens. O caule erguia-se rumo ao céu, sem curvas; os galhos se espalhavam no alto, sem medo de altura – assim poderiam sentir o calor dos primeiros raios de sol.os primeiros pingos de chuva e os ventos mais refrescantes.

			Aquela árvore anciã era um grandioso pé de jatobá. Ele nasceu em um tempo antigo, bem antes de nossa aldeia existir ali.

			Um dia, vi minha avó caminhar em sua direção, acompanhada de sua inseparável darywin. Pensei que seria uma ótima oportunidade para colocar em prática todas as minhas habilidades de caçador. Então a segui com cuidado, como quem persegue uma caça preciosa.

			Ao chegar próximo do tronco do velho jatobá, vovó parou e ficou olhando-o com reverência. Escondi-me por detrás de um pé de cajá e fiquei observando, curioso, para ver o que iria acontecer. Vovó foi se aproximando de mansinho daquela grande árvore. Com um gesto carinhoso, tocou-a com as duas mãos e, lentamente, foi encostando o rosto no tronco para senti-lo. Com os olhos fechados e um sorriso amigo, ela iniciou uma conversa baixinha, como quem troca segredos. Tentei chegar mais perto para ouvir, mas os meus pés não me obedeceram. Senti como se eles tivessem criado raízes ali. Então percebi que aquele momento era somente para os velhos e não me pertencia. Pensei em fugir, mas meu coração me acalmou.

			Minha avó carregava uma pequena panela de barro com algumas brasas dentro. Assim que terminou o momento das palavras, ela soprou a boca da panela, e as cinzas que protegiam as brasas subiram e ficaram pairando no ar. Vovó retirou de sua bolsa um pedaço de maruai e a pôs suavemente sobre as brasas. Instantaneamente, uma fumacinha cheirosa foi surgindo, formando imagens mágicas que logo se desfizeram no ar.

			Ela começou a dançar ao redor do jatobazeiro, entoando um canto ancestral, e a fumaça da cor de nuvem sem chuva os envolveram. Terminada aquela cerimônia espiritual, vovó pegou de sua bolsa um pedaço de pedra cortante e, em silêncio, feriu o tronco do jatobá, retirando pedaços de sua casca com cuidado. Quando terminou, embrulhou tudo em um pano de algodão e o guardou em sua bolsa, fechando-a devagar. Então disse:

			– Venha cá, curumim...

			Sua voz rouca invadiu meus ouvidos, lá onde moram meus medos. Fiquei quieto e me escondi dentro de mim. Pensei: “Como vovó sabe que estou aqui se ela estava de costas para mim?”.

			Fiquei envergonhado e receoso por estar ali sem ser convidado.

			– Venha, meu neto! – intimou.

			“Hum... Será que os velhos vão ganhando mais olhos com o passar do tempo? É melhor eu ir antes que ela me chame novamente, pois, quanto mais eu demorar pra responder, pior vai ser a bronca”, pensei.

			Com coragem caminhei em sua direção, mesmo sem saber o que fazer ou dizer. Mas, para minha surpresa, vovó virou-se devagar e, com o olhar afetuoso de avó, estendeu sua mão, afagou minha cabeça e foi dizendo mansamente:

			– Sabe, meu neto, não estamos sozinhos no mundo. Olhe para esta árvore e para o chão que você pisa. Somos feitos de uma pequena parte de tudo o que nos cerca. Não podemos nos esconder. Tudo nos vê. Estamos ligados com todos os seres pela terra, pela água e pelo ar... Dependemos deles para continuarmos no mundo, e eles dependem da gente. Não somos mais importantes que eles nem eles mais importantes que nós.

			Fiquei refletindo sobre suas palavras, enquanto olhava para o tronco de jatobá e observava o lugar do qual ela havia retirado as cascas. Então, me perguntou:

			– O que vê aí?

			– Vejo que do lugar no tronco ferido pela pedra está saindo algo parecido com água.

			– Sim – ela afirmou. – Este é o mesmo líquido que sai da primeira camada de nossa pele quando nos ferimos.

			Olhei atentamente para o jatobá e vi incontáveis cicatrizes antigas de tamanhos e formas diferentes, desde o início do tronco até onde nascem três grandes braços.

			Foi nesse dia que vovó me disse que os jatobás são sagrados. Continuei olhando para o alto, encantado pelo momento. Vi que aquela grande árvore de fato era como a gente. Os galhos pareciam grandes braços e logo se transformavam em outros menores, como se fossem dedos vestidos com folhas verdes e de unhas gigantes.

			Minha avó continuou a falar daquela velha árvore como se fossem amigas íntimas, de longa data. Disse que aquele jatobá conhecia o tempo das chuvas, do frio e do calor; inclusive o tempo que conduziam as brisas sopradas para acalmar estações.

			Falou ainda que aquelas cicatrizes haviam sido deixadas por homens e animais que ao longo de suas vidas usaram as cascas para curar enfermidades e os frutos para se alimentar. O jatobazeiro é o sábio e também o guardião. Ele ensina o que se aprende com os sentidos.

			– No mundo temos de compreender a importância do existir, meu neto. Não vivemos apenas para nós mesmos. Existimos quando o outro existe e nos completamos quando nos doamos, como esta árvore, que se deixa ferir para curar os outros. Só existimos juntos – concluiu.

			Depois daquele momento mágico, retornamos para casa. Vovó não me deixou levar a bolsa nem a panela que abrigava as brasas e o maruai, que desfazendo-se em fumaça com cheiro e cor, cobria o caminho da volta.

			Aquele lugar passou a ser ainda mais encantador e acolhedor. O melhor é que ficava a menos de três tiros de flecha da minha casa. Quando eu estava lá, o mundo se resumia àquele pedaço. Havia sempre frutos maduros exibindo-se para ser degustados. Bastava escolher, colher, descascar e comer.
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			Todas as manhãs, quando o Sol esforçava-se para romper o dia e realizar seu rito de passagem, sabiás, bem-te-vis, pataqueiras, rouxinóis, anuns, canários e tantos outros passarinhos instintivamente se encontravam para ofertar seus cantos bonitos e despertar o dia. Cantavam com liberdade e alegria, sem se preocupar com afinação. Não demorava, e o Sol aparecia. Os pequenos voadores passarinhavam de galho em galho, de árvore em árvore, revelando suas cores e cantarolando histórias sem fim. Quando o Sol esquentava, os passarinhos se aquietavam. Poucos, como o sanhaçu e o bem-te-vi, aventuravam-se a cantar e voar, pois era hora de os gaviões iniciarem suas caçadas.

			Quando o Sol começava sua descida para descansar, novamente a passarinhada tomava conta do mundo com sua festa colorida de cantos e namoros. Somente a chuva ou o frio mais forte eram capazes de roubar aquele momento de alegria dos passarinhos.

			Como eles, eu também praticava e aprimorava minhas habilidades para ser um bom guerreiro. O que eu mais gostava era atirar com a zarabatana que tinha ganhado de meu pai quando completei oito invernos.
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